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Perfil hemogasométrico de asininos (Equus asinus) submetidos à hidratação enteral
Victor José Pedrosa, João Paulo Albuquerque dos Santos, Francisco Jocelho Alexandre de Souza, Leonardo Lomba Mayer, Raimundo Alves Barreto Júnior
Os asininos pertencem à família Equidae, gênero Equus, espécie Equus asinus, possuem papel importante junto à população humana, historicamente foi utilizado como meio de transporte e empregado no auxílio da agricultura de subsistência. No Brasil, sua população aproximada é de quase um milhão e cerca de 90% estão concentradas na região Nordeste. No entanto, há poucas informações terapêuticas para esta espécie na literatura. Desta forma, objetivou-se avaliar os efeitos da hidratação enteral através de soluções eletrolíticas não comerciais em asininos e suas consequências sobre o perfil hemogasométrico na avaliação do equilíbrio eletrolítico e ácido-base. A pesquisa foi aprovada na Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) sob parecer de número 19/2019. Foram utilizados seis jumentos em um delineamento cross-over (6x2), os mesmos foram mantidos em jejum hídrico e alimentar durante 36 horas, juntamente com a administração de única dose de furosemida (2mg/Kg) por via intravenosa, esperando-se uma desidratação discreta a moderada e posteriormente submetidos a 12 horas de hidratação enteral em fluxo contínuo com dois tipos de soluções SEDex com 10g de dextrose e SEMalt com 10g maltodextrina, ambas contendo: 5 g de Cloreto de Sódio, 0,5 g de Cloreto de Potássio, 0,3g de Cloreto de Magnésio, 2g de Acetato de Cálcio. Para avaliação hemogasométrica foi colhido um mililitro de sangue em seringas heparinizadas. O processamento das amostras obtidas foi realizado em hemogasômetro portátil i-STAT®1 Analyzer no qual foram utilizados os cartuchos i-SAT CG8+ para determinação dos valores sanguíneos do pH, bicarbonato (HCO-3), pressão de dióxido de carbono (pCO2), sódio (Na) e potássio (K). As coletas de sangue foram feitas imediatamente antes do protocolo de desidratação (T-36), ao início da hidratação (T0), a cada quatro horas durante o tratamento (T4,T8,T12) e doze horas após a hidratação (T24). Os dados foram submetidos a análises descritivas e apresentados por meio das médias e desvios-padrões realizadas no pacote estatístico SPSS 25 (IBM, SPSS, Chicago, EUA) e a significância considerada quando p<0,05. O pH no T-36 teve sua média de 7,399[image: image2.png]
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0,1 para os grupos SEDex e SEMal respectivamente, após a desidratação (T0) teve um leve aumento com média de 7,402[image: image6.png]


0,1 (SEDex) e 7,429[image: image8.png]


0,2 (SEMal), mas durante a hidratação esses valores diminuíram ficando abaixo do limite de normalidade de 7,4. O bicarbonato teve seu nível mais baixo no T12 com uma média de 18,6[image: image10.png]


1,7 (SEDex) e 19,2[image: image12.png]


3,0 (SEMal). Para pCO2 houve uma variação na média do grupo SEDex de 38,6[image: image14.png]
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1,6 e no grupo SEMalt de 38,3[image: image18.png]
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2,1. As médias de sódio e potássio variaram dentro dos dois grupos de 109,9[image: image22.png]
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0,5 respectivamente. Pode-se concluir que as duas soluções SEDex e SEMalt foram eficientes para o reestabelecimento do equilíbrio ácido-base e eletrolítico, visto que não apresentaram discrepância entre os tratamentos e mantiveram os parâmetros dentro da normalidade. 
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